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1 APRESENTAÇÃO 
 
 
A Diretoria Executiva da Fundação de Amparo à Pesquisa e Extensão Universitária ï 
FAPEU, em cumprimento ao que determina seu Estatuto, apresenta o Relatório Anual 
das atividades do exercício de 2016. 
 
Compõem este Relatório:  
 
- descrição sucinta do histórico da Fundação, suas finalidades, missão,   
  organograma e estrutura organizacional, com as principais competências de seus  
  órgãos;  
- resumo com as principais atividades realizadas durante o ano;  
- descrição resumida de alguns projetos executados em 2016, para dar uma ideia  
  da amplitude da atuação da FAPEU;  
- resumo dos resultados alcançados pelos projetos encerrados no ano, com base no 
  relato dos seus coordenadores; 
- informações sobre os projetos administrados, tais como, movimentação de 
  recursos, bolsas, recursos humanos envolvidos, repasses para as instituições  
  apoiadas, entre outras. 

 
Com o intuito de possibilitar uma visão quantitativa e qualitativa dos serviços 
prestados pelas diferentes áreas de atuação da FAPEU, incluiu-se também neste 
Relatório informações referentes ao desempenho econômico-financeiro da Fundação, 
suas receitas e despesas, resultado do exercício, análise da liquidez e da 
disponibilidade financeira. A situação de crise instalada no país nos últimos anos 
atingiu diretamente a captação e o repasse dos recursos gerenciados pela Fundação 
e está refletida nos números e nas análises apresentados.  
 
A FAPEU, ao cumprir com suas finalidades e ao apoiar os processos de interação e 
transferência tecnológica, bem como aqueles voltados para a produção e difusão do 
conhecimento, ao longo de seus 40 anos de existência, vem contribuindo para o 
fortalecimento do relacionamento das instituições apoiadas (Universidade Federal de 
Santa Catarina e Universidade Federal da Fronteira Sul) com a sociedade regional, 
nacional e internacional.     
 
Neste ano em que a FAPEU completa 40 anos transformando idéias em ações, faz-
se necessário um registro de agradecimento da Diretoria Executiva aos professores, 
servidores técnicos e alunos das Instituições Federais apoiadas e seus dirigentes, aos 
coordenadores e demais participantes dos projetos gerenciados, assim como aos 
empregados das instituições e empresas que se relacionaram com a Fundação e, 
especialmente, aos seus empregados pela constante dedicação e esforço na busca 
para oferecer sempre um trabalho de qualidade e satisfação de nossos parceiros. 

 
 

Prof. Cleo Nunes de Sousa 
Diretor Presidente 

 
 
Prof. Osvaldo Momm 
  Diretor Financeiro 

            
 Prof. Abelardo Alves de Queiroz 

                         Diretor de Projetos 
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2  A FUNDAÇÃO DE AMPARO A PESQUISA E  
    EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA ï FAPEU 
  
 
2.1 HISTÓRICO  
 
O Conselho Universitário da Universidade Federal de Santa Catarina ï UFSC, 
aprovou, em novembro de 1976, a criação da Fundação de Amparo à Pesquisa e 
Extensão Universitária ï FAPEU, para atender as necessidades crescentes de 
captação de recursos financeiros e apoiar o desenvolvimento do ensino, da pesquisa 
e da extensão na Universidade. Foi legalmente instituída pela UFSC como pessoa 
jurídica de direito privado, sem fins lucrativos, nos termos da escritura pública lavrada 
em 28 de setembro de 1977 no 1º Tabelionato de Notas da Comarca de Florianópolis, 
e registrada em 6/7/1999 sob o número de ordem 005429 no Livro A 30, à folha 26, 
no Cartório de Registro de Títulos, Documentos, Pessoas Jurídicas e Outros Papéis 
da Comarca de Florianópolis, com sede e foro na cidade de Florianópolis, Santa 
Catarina, e prazo de duração indeterminado. 
 

Sob a direção do ilustre Professor Colombo Machado Salles, presidente da Diretoria 
Provisória da Fundação, teve seu estatuto publicado no Diário Oficial de Santa 
Catarina em 11 de novembro de 1977. 
 

Foi reconhecida como de utilidade pública municipal (Lei nº 1618, de 28/11/1978) e 
estadual (Lei nº 5.513, de 28 de fevereiro de 1979), e registrada e credenciada no 
Ministério da Educação e do Desporto e no Ministério da Ciência e Tecnologia como 
fundação de apoio da UFSC pela portaria conjunta no. 66 MEC/MCT, de 19 de 
setembro de 2016, nos termos da Lei Federal nº 8.958/94, regulamentada pelo 
Decreto nº 7423/2010. Também atuou como Fundação de Apoio da Universidade 
Federal da Fronteira Sul ï UFFS, portaria conjunta nº 15, de 11 de março de 2016. 
 
 
2.2 FINALIDADES E MISSÃO 
 
FINALIDADES 
 
As principais finalidades estatutárias da FAPEU são: 
 

Apoiar programas e projetos de ensino, pesquisa, extensão e de desenvolvimento 
institucional, científico e tecnológico de interesse da Universidade Federal de Santa 
Catarina - UFSC e de outras instituições de ensino superior, científicas e tecnológicas;    
 

Promover e apoiar a execução de programas, eventos e ações de ensino, pesquisa, 
extensão, desenvolvimento institucional, científico e tecnológico, assistenciais, 
culturais, de filantropia e de proteção ambiental, em consonância com as políticas 
municipal, estadual e nacional;  
 

Promover a cooperação científica, técnica e financeira com instituições públicas ou 
privadas, nacionais ou internacionais, firmando contratos, acordos e convênios, 
visando fortalecer e ampliar o apoio ao desenvolvimento de programas e projetos;  
 
Estimular a participação de docentes, técnicos e alunos em projetos de ensino, 
pesquisa, extensão, inovação, e de desenvolvimento institucional, científico e 
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tecnológico de interesse da UFSC e de outras instituições de ensino superior, 
científicas e tecnológicas, concedendo auxílios e bolsas quando pertinentes; 
 

Promover e apoiar a difusão do conhecimento cultural, científico e tecnológico; 
fomentar e apoiar a interação da Universidade Federal de Santa Catarina e de outras 
instituições de ensino superior com o parque empresarial e industrial regional e 
nacional; 
 

Cooperar com outras instituições da sociedade, nas áreas de sua competência. 
 

Promover a integração ao mundo laboral de alunos da UFSC e de instituições de 
ensino superior. 
 

 

 
 
 
 
 
 

2.3 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL  
      
                                                                                    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
2.4 A ADMINISTRAÇÃO DA FAPEU 
 

MISSÃO 

Contribuir para o desenvolvimento científico, tecnológico e social por 
meio de apoio a projetos de pesquisa e extensão. 

 

SUPERINTENDÊNCIA 
ADJUNTA 

 

CONSELHO FISCAL 

PROCURADORIA 
JURÍDICA 

SECRETARIA 
EXECUTIVA 

ASSESSORIA 

GERÊNCIA DE 
SUPRIMENTOS 

E SERVIÇOS 
GERAIS 

 
GERÊNCIA 

FINANCEIRA 

GERÊNCIA DE 
CAPTAÇÃO E 

IMPLANTAÇÃO 
DE PROJETOS 

 

GERÊNCIA DE 
GESTÃO DE 
PROJETOS 

GERÊNCIA DE 

CONTABIL. E 

PREST. CONTAS  

 
GERÊNCIA DE 
INFORMÁTICA  

GERÊNCIA DE 
RECURSOS 
HUMANOS 

Figura 1 ï Organograma 

DIRETORIA EXECUTIVA 

CONSELHO CURADOR 

SUPERINTENDÊNCIA 

DEPARTAMENTO 
DE COMPRAS 

DEPARTAMENTO DE PREST. 
CONTAS E DOCUMENTAÇÃO 
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ÓRGÃOS SUPERIORES 
  
A Administração da Fundação é exercida pelos seguintes órgãos: 
Conselho Curador 
Conselho Fiscal 
Diretoria Executiva 
 
Uma descrição resumida das atribuições dos Conselhos e da Diretoria Executiva da 
FAPEU é apresentada a seguir. No Estatuto da Fundação encontra-se a descrição 
completa de suas competências. 
 
Conselho Curador ï É o órgão máximo de deliberação da FAPEU, composto por 9 
(nove) Membros Efetivos e 3 (três) suplentes, com mandato de 4 (quatro) anos, 
permitida uma recondução. 
 
Conselho Fiscal - É o órgão fiscalizador da administração contábil e financeira da 
FAPEU, sendo integrado por 3 (três) Membros Efetivos e 2 (dois) suplentes, 
escolhidos pelo Conselho Curador e com mandato de 4 (quatro) anos, sendo permitida 
uma recondução. 
 
Diretoria Executiva - Responde pela administração da Fundação como seu órgão 
executivo máximo, sendo constituída por 3 (três) diretores e composta por um Diretor-
Presidente, um Diretor Financeiro e um Diretor de Projetos, eleitos pelo Conselho 
Curador e com mandato de 4 (quatro) anos, permitida uma recondução. 
  
 Quadro 1 - Órgãos Superiores da FAPEU - Composição 

Conselho Curador Conselho Fiscal 
Presidente Presidente 

Ildemar Cassana Decker Celso Leonardo Weydmann 

Titulares Titulares 

Bernadete Limongi  Fernando Fonseca 

Faruk José Nome Aguilera  Paulo Esteves 

Fernando Cabral Suplente  

Julio Cesar Passos Nelson Pamplona da Rosa 

Lúcia Nazareth Amante   

Mário Steindel Diretoria Executiva 

Paulo Roberto de Jesus Diretor Presidente  

Sidneya Gaspar de Oliveira Cleo Nunes de Sousa 

Suplentes Diretor Financeiro  

Augusto Humberto Bruciapaglia  Osvaldo Momm 

Evoy Zaniboni Filho Diretor de Projetos   

Flávio Lopes Perfeito Abelardo Alves de Queiroz 

 
ÓRGÃOS OPERACIONAIS 
 
Para apoiar operacionalmente a Diretoria Executiva, a Fundação conta com os 
seguintes órgãos: 
 
Superintendência e Superintendência Adjunta ï São os órgãos responsáveis pela 
administração geral, coordenação, supervisão e controle das atividades operacionais 
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da Fundação, subordinados diretamente à Diretoria Executiva a quem devem 
assessorar e apoiar.  
 
Gerências Técnicas ï São as unidades subordinadas à Superintendência, com 
atribuições específicas por área de atividade, responsáveis pela execução das 
atividades operacionais da FAPEU nas áreas de captação, gestão, apoio e execução 
de projetos. 
 
Procuradoria Jurídica ï Tem por atribuição assessorar a Diretoria Executiva e a 
Superintendência nos assuntos de natureza jurídica, em questões judiciais e 
extrajudiciais, e elaborar e analisar documentos formais necessários, como: 
convênios, contratos, aditivos e editais, entre outros. 
 
Secretaria Executiva ï É o órgão responsável por secretariar as reuniões dos órgãos 
superiores da Fundação, assessorar a Diretoria Executiva e a Superintendência, 
coordenar e supervisionar os serviços administrativos, controlar e acompanhar a 
tramitação de processos e documentos, bem como elaborar a agenda da Diretoria 
Executiva e da Superintendência. 
 
Assessoria ï É o órgão responsável por atender às necessidades específicas da 
Administração da Fundação. Tem por competência assessorar, assistir, auxiliar a 
Diretoria Executiva e a Superintendência em suas atividades, realizar estudos 
relacionados à estrutura organizacional, planejamento estratégico, finanças, recursos 
humanos, controle interno e outras áreas que sejam de interesse da FAPEU.  
 
Quadro 2 - Órgãos Operacionais da FAPEU - Composição 

Superintendência 
Superintendente   
Superintendente Adjunta 

Gilberto Vieira Ângelo 
Elizabete Simão Flausino 

Secretaria Executiva Secretária Executiva 
Karla Maria da Silveira 
Costa Martins 

Assessorias  Assessora Denise Medeiros Juliatto 

Procuradoria Jurídica Advogada Tatiana Shigunov 

Gerências 

Captação e Implantação de 
Projetos 

Thamara da Costa Vianna 

Gestão de Projetos  Fábio Silva de Souza 

Recursos Humanos Luciano Cysne 

Suprimentos e Serviços 
Gerais 

Maurício Alves Anselmo 

Financeira Ráriton Silva 

Informática  Roberto Antônio Leal 

Contabilidade e Prestação 
de Contas 

Sebasti«o Cezar SantôAna 
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3 ATIVIDADES EM 2016   
 
Nas páginas a seguir apresenta-se uma descrição resumida das atividades realizadas 
pela FAPEU em 2016, iniciando por suas áreas técnicas. 
   
ÁREA DE CAPTAÇÃO E IMPLANTAÇÃO DE PROJETOS   
 
A Gerência de Captação e Implantação de Projetos atua, principalmente, na captação 
e implementação de novos projetos. No ano de 2016 foi responsável pela elaboração 
de 151 novos projetos, sendo que 124 iniciaram no próprio ano e outros 27 estavam 
em tramitação nos respectivos órgãos, com previsão de início para 2017. Por meio de 
correspondência direta foram divulgadas 446 oportunidades para 2.155 
pesquisadores e coordenadores de projetos das instituições apoiadas. Esta Gerência 
também participa da produção da Revista da FAPEU e da organização do Prêmio 
Talentos de Divulgação Cientifica, na seleção dos projetos participantes e no 
atendimento aos acadêmicos interessados. 
 
ÁREA DE GESTÃO DE PROJETOS   
 
A Gerência de Gestão de Projetos é a responsável pelo relacionamento direto com os 
coordenadores e pela supervisão e controle das atividades de gestão dos projetos, 
por meio da sua equipe técnica de gestores de projetos.  
 
Em 2016 a área de gestão de projetos exerceu a supervisão e o controle das 
atividades de projetos que envolveram recursos da ordem de 148 milhões de reais, 
acompanhou e subsidiou junto à UFSC a tramitação de 71 ajustes: 24 novos contratos 
e 47 termos aditivos.  
 
As atividades de apoio a projetos junto a Universidade Federal da Fronteira Sul-UFFS 
em 2016 incluíram a gestão de 8 novos projetos, 1 a mais do que 2015, no entanto 
houve uma queda no valor total contratado: em 2015 foi de R$ 3.408.859,17 (três 
milhões, quatrocentos e oito mil, oitocentos e cinquenta e nove reais e dezessete 
centavos), enquanto em 2016 foi de R$ 2.746.425,66 (dois milhões, setecentos e 
quarenta e seis mil, quatrocentos e vinte e cinco reais e sessenta e seis centavos). 
 
ÁREA DE RECURSOS HUMANOS 
 
Entre as atividades realizadas pela Gerência de Recursos Humanos destaca-se o 
desenvolvimento e implantação de um novo sistema informatizado (DRHFlow) de 
gestão de pessoas e suporte à folha de pagamento, para atendimento da melhoria de 
controle e precisão no acompanhamento e apuração do ponto eletrônico dos 
empregados.  
 
Em 2016 também teve início o desenvolvimento do DRHDrive, que consiste num 
processo de digitalização e recuperação de documentos do Setor de Recursos 
Humanos. Como primeira medida, todas as fichas de frequência de 2016 foram 
digitalizadas. 
É importante destacar que cerca de 6.000 documentos deixaram de circular no setor, 
e todas as fichas de frequência estão disponíveis para consulta dos colaboradores e 
coordenadores. Com a implantação do sistema, a falta de entrega das fichas caiu de 
27,88% em 2015 para 3,55% em 2016. 
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Em maio de 2016 foi concluída a etapa do módulo de Gestão de Pessoas, que trata 
da Avaliação de Desempenho dos empregados da FAPEU-Sede, o que ajuda a 
subsidiar a política de carreira e remuneração nas situações de promoções, 
transferências e dimensionamento de quadro. 
 

Ao longo do ano de 2016, em cumprimento a sua política de estímulo à qualificação e 
capacitação profissional do quadro funcional, a FAPEU estimulou e auxiliou 
financeiramente 43 empregados do seu quadro efetivo, representando 49% do total 
(88), a frequentarem cursos de formação e capacitação em vários níveis.  
 
                        Tabela 1 ï Empregados em Formação   

TIPO DE CURSO 
Nº. Empregados 

% 2016/2015 
2015 2016 

Curta Duração 74 40 -45,95 

Graduação  00 02 - 

Pós-Graduação 02 01 -50,00 

TOTAL 76 43 -43,42 
                               Fonte: Gerência de Recursos Humanos 

 
O quadro abaixo detalha os treinamentos, cursos e palestras viabilizados pela FAPEU 
para os seus funcionários durante o ano de 2016. 
 
Quadro 3 ï Cursos, Treinamentos e Palestras ï 2016   

EVENTO TÍTULO PERÍODO 
CARGA-

HORÁRIA 
SETORES 

ENVOLVIDOS 
EMPRESA/ 

MINISTRANTE 

Curso 

Curso de Língua 
Portuguesa e 
Revisão de 
Textos nível 1- 
Básico 

8/9/2016 a 
25/10/2016 

24 horas 

Gestão de Projetos, 
Administrativo, Recursos 
Humanos, Financeiro, 
Contabilidade e 
Prestação de Contas, 
Informática 

Profa. Norma 
Andrade da 
Silva, Ms. 

Curso 

Curso de Língua 
Portuguesa e 
Revisão de 
Textos nível 2 - 
Avançado 

27/10/2016 
a 
8/12/2016 

24 horas 

Secretaria Executiva, 
Procuradoria Jurídica, 
Captação e Implantação 
de Projetos, Gestão de 
Projetos, Administrativo, 
Recursos Humanos, 
Financeiro, Contabilidade 
e Prestação de Contas, 
Informática 

Profa. Norma 
Andrade da 
Silva, Ms. 

Palestra Câncer Feminino 
13/10/2016 

2 horas Empregadas da FAPEU 
Célia 
Pamplona de 
Queiroz- RFCC 

Palestra 

Prevenção às 
Doença da 
próstata e do 
Sistema Urinário 

25/11/2016 2 horas Empregados da FAPEU Dr. Ivan Moritz 

Fonte: Secretaria Executiva e Gerência de Recursos Humanos  

 
O Anexo 1 contém mais informações sobre o quadro de pessoal da FAPEU. 
 
ÁREA DE SUPRIMENTOS E SERVIÇOS GERAIS 
 
A área de Suprimentos e Serviços Gerais compreende o Departamento de Compras 
(Setores de Compras, Importações, Licitações e Almoxarifado), Serviços Gerais, 
Patrimônio, Recepção e Protocolo. 
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Em 2016 o Setor de Compras nacionais realizou 11.409 operações de compras de 
bens e serviços, num valor total de R$ 32.838.224,12 (trinta e dois milhões, oitocentos 
e trinta e oito mil, duzentos e vinte e quatro reais e doze centavos) que, se comparado 
com 2015, representa redução de 8,89% na quantidade e acréscimo de 6,89% no 
valor. 
 
No Setor de Compras Internacionais foram realizadas 158 operações que envolveram 
recursos da ordem de US$ 1.873.176,78 (um milhão, oitocentos e setenta e três mil, 
cento e setenta e seis dólares e setenta e oito centavos), significando um acréscimo 
de 24,41% no quantitativo e de 49,38% no valor, se comparado ao ano de 2015. 
 
O Setor de Licitações efetuou 67 processos licitatórios sendo: uma Seleção de 
Veículo, 15 Dispensas de Licitação, 17 Inexigibilidades de Licitação e 34 Seleções 
Públicas, totalizando um valor contratado de R$ 6.509.535,40 (seis milhões, 
quinhentos e nove mil, quinhentos e trinta e cinco reais e quarenta centavos), o que 
representou uma redução de 27,95% no quantitativo e de 75,72% no valor, se 
comparado com o ano de 2015.  
Considerando que o valor total estimado era de R$ 7.345.899,31 (sete milhões, 
trezentos e quarenta e cinco mil, oitocentos e noventa e nove reais com trinta e um 
centavos), houve economia de 11,39% para os projetos administrados pela Fundação. 
No ano de 2016 o Setor também participou de 07 processos licitatórios enquanto 
fornecedor de serviços, conseguindo vencer em 02, arrecadando R$ 332.000,00 
(trezentos e trinta e dois mil reais), em administração de projetos para a FAPEU. 
 
No ano de 2016 o Setor de Almoxarifado recebeu e tramitou 8.354 Notas Fiscais 
para pagamento.  
 
O Setor de Patrimônio encaminhou 1.338 itens em processos de transferência para 
incorporação de bens, adquiridos pelos projetos, ao patrimônio da UFSC, no valor 
total de R$ 35.337.437,31 (trinta e cinco milhões, trezentos e trinta e sete mil, 
quatrocentos e trinta e sete reais e trinta e um centavos), significando um acréscimo 
de 29,77% no quantitativo e de 850,81% no valor, comparando com o ano de 2015. 
 

O Setor de Recepção/Protocolo recebeu e tramitou 31.850 documentos no ano de 
2016. 
 
A área de Suprimentos e Serviços Gerais é responsável, também, pela manutenção 
do prédio da sede da FAPEU, da casa arquivo, do terreno, dos veículos, dos móveis 
e dos equipamentos da Fundação.  
 
ÁREA FINANCEIRA   
 
A Gerência financeira é responsável pela coordenação das atividades de contas a 
pagar, contas a receber, conciliação bancária e gerenciamento financeiro.  Além do 
acompanhamento mensal de 187 contas, auxiliou nos trabalhos de prestação de 
contas, atendimento a auditorias e diligências. 
 
Além da média de 3.998 pagamentos por mês, a área financeira também atendeu 
bancos, realizou aplicações financeiras, cálculo e recolhimentos de taxas e tributos, e 
prestou atendimento a clientes e fornecedores. 
O Setor de Contas a Pagar, responsável pela realização de todos os pagamentos da 
Fundação, realizou 17.579 pagamentos a pessoas jurídicas por meio de arquivos 



 
Relatório Anual - 2016                                                                                                    FAPEU 

 

FAPEU ï Há 40 anosTransformando Ideias em Ações 
  13 
 

bancários; 3.510 reembolsos, suprimentos de fundos e adiantamentos de viagens; 
1.997 diárias para pessoal com e sem vínculo empregatício com a Fundação; 8.394 
pagamentos a empregados CLT; 99 pagamentos de aluguel; 4.793 pagamentos de RPA-
Recibo de Pagamento Autônomo e 11.609 bolsas de estágio. Também realizou 
atendimentos a auditorias e diligências, atendimento aos bancos, aplicações financeiras, 
cálculo e recolhimentos de taxas e tributos, além de todo atendimento pertinente a 
clientes e fornecedores. 
 
 O Setor de Conciliação Bancária realizou o acompanhamento mensal de 187 contas 
envolvendo sete instituições bancárias, conciliando os valores de extratos bancários 
e os registrados na contabilidade.  
 
No Setor de Contas a Receber, que tem como principal atividade realizar os 
procedimentos para a entrada de recursos nos projetos foram emitidas 3.078 notas 
fiscais de prestação de serviços. 
  
Além disso, a Gerência Financeira tem sido responsável pelo desenvolvimento e 
aperfeiçoamento de ferramentas para o controle orçamentário e financeiro da 
Fundação, como o Sistema de Custos da FAPEU. O sistema, que está em constante 
aperfeiçoamento, além de possibilitar a apuração dos custos, a determinação do valor 
unitário das atividades e assegurar transparência para o ressarcimento das despesas 
operacionais e administrativas, também tem demonstrado ser um importante 
instrumento de gestão da própria Fundação. Esse sistema foi desenvolvido com sólida 
consistência conceitual tendo sido submetido ao crivo de fiscalizações e auditorias 
dos órgãos de controle externo sem receber restrições, motivo pelo qual vem 
despertando interesse e sendo apresentado, discutido e adotado por outras fundações 
de apoio.  
 
ÁREA DE CONTABILIDADE  
 
A Gerência de Contabilidade divide-se em três setores: o de contabilidade 
propriamente dito, prestação de contas e documentação, estes dois formando o 
Departamento de Prestação de Contas e Documentação, criado no segundo semestre 
de 2016. 
 
No exercício de 2016, o Setor de Contabilidade realizou 304.437 lançamentos e 
conferências, recolheu tributos e registrou milhares de documentos das diversas áreas 
de atuação da FAPEU. Também elaborou a prestação de contas anual da Fundação 
aos Conselhos Fiscal e de Curadores, além da prestação de contas anual ao 
Ministério Público do Estado. 
 
A Gerência de Contabilidade desenvolveu uma planilha orçamentária, denominada 
ñAcompanhamento Or­ament§rio das Receitas e Despesas ï AORDò, onde possibilita 
a administração da FAPEU acompanhar mês a mês o comportamento orçamentário, 
ou seja, a variação entre a previsão das receitas e despesas para o ano corrente e a 
sua realização.  
 
O Departamento de Prestação de Contas e Documentação elaborou e enviou aos 
diversos órgãos financiadores dos projetos 94 prestações de contas e respondeu a 64 
diligências. Na área de documentação foi desenvolvida e iniciada a execução de um 
projeto de médio prazo, visando reestruturar e organizar toda a documentação da 
FAPEU, objetivando dar celeridade, segurança e controle na consulta dos 
documentos. 
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TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO  

 
O ano de 2016 teve seu foco voltado para a implantação do novo sistema de 
Gerenciamento de Projetos. 
O MANAGER, licenciado pela empresa GEMINI, passou pelo processo de 
treinamento intensivo com os colaboradores, utilização paralela com o antigo sistema 
PROF e finalmente foi colocado em uso. 
Para que o sistema atendesse de forma plena as diversas tarefas da Fundação, várias 
implementações e customizações continuam sendo realizadas pela empresa. 
 
Um programador foi contratado para, juntamente com a equipe da área de TI, 
acompanhar a implantação com os técnicos da empresa, com o objetivo futuro de 
adquirir a autonomia necessária para realizar as manutenções e implementações sem 
recorrer à empresa gerando economia de tempo e recursos. 
O sistema se encontra, ainda em fase de implantação, onde estão sendo 
desenvolvidos rotinas e processos que não estavam contemplados na versão original. 
 
Durante o ano de 2016, foram contratados Jovens Aprendizes (2) que se adaptaram 
à rotina de trabalho da área de TI e puderam adquirir conhecimentos para seus futuros 
profissionais. 
 

A equipe da área de TI prestou atendimento de Suporte Técnico de hardware e 
software, instalação e desinstalação de programas e suporte à telefonia estruturada 
em IP (Internet Protocol ou Protocolo de internet); realizou trabalhos de análise, 
desenvolvimento, configuração, implantação e manutenção dos sistemas 
administrativos, dos servidores e da internet; também administrou os Bancos de dados 
em linguagem SQL Server e Progress e os respectivos backups; além de dar 
treinamento e atendimentos help-desk, isto é, serviço de apoio a usuários  da FAPEU 
para suporte e resolução de problemas técnicos, informática, telefonia e tecnologias 
da informação e manutenção de equipamentos e instalações.  
 
PROCURADORIA JURÍDICA 
 
A Procuradoria Jurídica tem por competências a assessoria e consultoria jurídica da 
Administração da FAPEU, a representação judicial e extrajudicial da Fundação e 
auxiliar o controle interno dos atos administrativos. Em 2016, além das atividades 
rotineiras de análises contratuais, atendimento ao público interno e externo, e 
encaminhamento de notificações extrajudiciais, a Procuradoria Jurídica elaborou 185 
contratos de prestação de serviços diversos, 256 pareceres jurídicos para as diversas 
áreas da Fundação, e atuou em 12 demandas trabalhistas e 01 demanda cível. Além 
disso, o setor realizou o encaminhamento dos documentos para a renovação de 
autorização da FAPEU junto à Universidade Federal da Fronteira Sul e aos Ministérios 
da Educação e da Ciência, Tecnologia e Inovação. 
 
NÚCLEO DE ANÁLISE GERENCIAL E FISCAL ï NAGEFI        

 
A FAPEU instituiu, em 2015, o Núcleo de Análise Gerencial e Fiscal ï NAGEFI com o 
propósito de prestar serviços de assessoria, consultoria tributária, auditoria fiscal e 
oferecer cursos de treinamento, capacitação e atualização nas áreas financeira, 
contábil, fiscal e tributária. 
 
O NAGEFI é constituído por uma equipe técnica própria de consultores associados e 
a coordenação técnica do Projeto está sob a responsabilidade do Gerente Financeiro 
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da Fundação. Está apto a oferecer os seguintes serviços: auditoria de Folha de 
Pagamento; auditoria fiscal; auditoria de débitos constituídos; consultoria tributária; 
treinamento e capacitação; gerenciamento de custos, assessoria e consultoria em 
segurança do trabalho, adequação ao E-social, gerenciamento de processos de 
negócios, entre outros. 
 
O Núcleo apresentou propostas para duas prefeituras e vários outros órgãos públicos 
e privados da região sul, visando auditoria em folha de pagamento e auditoria tributária 
e, na área de segurança e saúde do trabalho, continua prestando serviços de 
consultoria e auditoria junto a uma empresa de construção naval sediada no município 
de Itajaí, além da permanente manutenção e adequação dos sistemas de custos de 
diversas entidades. 
 
LABORATÓRIO DE TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO - LATIC 

 
O Laboratório de Tecnologias da Informação e Comunicação ï LATIC conta com uma 
infraestrutura especializada em comunicação e ensino-aprendizagem, com estúdio 
próprio, onde são produzidos os materiais e recursos audiovisuais utilizados nos 
cursos e conferências, e conta com o apoio do Auditório da FAPEU para encontros 
presenciais, treinamentos, formação de tutores e monitores.  
 
Em 2016 foi a assinado um contrato de exploração comercial com a Empresa DV3 
Comunicações Ltda.   
 
PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO  
 
Em outubro de 2016, após avaliação e atualização prévia dos gerentes, a Diretoria 
Executiva da FAPEU, juntamente com a Superintendência, realizou a revisão do 
planejamento estratégico da Fundação. Algumas ações foram mantidas, outras 
modificadas ou atualizadas e novas ações foram incorporadas para o ano de 2017. 
 
As atividades envolveram a análise do cenário para 2017, a avaliação das metas 
estratégicas e da execução das ações propostas para 2016, e a proposição de novas 
ações com a indicação dos seus responsáveis. 
 
Após avaliar e atualizar os grandes eixos temáticos, o grupo de trabalho achou por 
bem mantê-los para o exercício de 2017. São eles: 
 
 I. Manter a solidez financeira. 
II. Melhorar agilidade e qualidade operacionais. 
III. Aperfeiçoar o sistema de gestão de pessoas. 
IV. Divulgar e ampliar área de atuação. 
 
Das 21 ações propostas para 2016: 19% foram concluídas, 43% estavam em 
andamento (em outubro/2016) e 38% com a execução atrasada, tendo sido 
incorporadas ao planejamento para 2017. Visando possibilitar o alcance das metas 
estratégicas, novas ações também foram incorporadas totalizando 18 ações 
priorizadas para o próximo ano.  
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PRÊMIO FAPEU DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA - TALENTOS  
 
Com o objetivo de estimular, divulgar e prestigiar trabalhos desenvolvidos por 
estudantes de graduação que tiveram como tema projetos ou grupos de pesquisa por 
ela apoiados, a Fundação realizou a 5a edição do Prêmio FAPEU de Divulgação 
Científica ï Talentos. 
Para concorrer, os estudantes de graduação, deveriam estar regularmente 
matriculados na Universidade Federal de Santa Catarina ï UFSC, na Universidade 
Federal da Fronteira Sul ï UFFS ou no Instituto Federal de Santa Catarina ï IFSC, 
instituições apoiadas pela FAPEU, e apresentar trabalho inédito na categoria artigo 
para mídia impressa. Um ultrabook, um notebook e um netbook foram concedidos aos 
três primeiros colocados e seus respectivos orientadores foram presenteados com 
tablets. 
O primeiro colocado também teve seu trabalho publicado na 9ª edição da Revista 
FAPEU. 
 
REVISTA 
 
A Fundação de Amparo à Pesquisa e Extensão Universitária ï FAPEU publica, 
anualmente, sua revista onde expõe com mais detalhe alguns dos diversos projetos 
que gerencia para suas instituições apoiadas. 
 
Em seu nono ano e 9a edição, a Revista FAPEU apresentou, com linguagem 
jornalística acessível ao público em geral, 31 projetos e programas de ensino, 
pesquisa, extensão, inovação, desenvolvimento institucional, cultural, científico e 
tecnológico, envolvendo professores e estudantes de diferentes centros de ensino e 
campi da Universidade Federal de Santa Catarina e Universidade Federal da Fronteira 
Sul. 
 
A versão impressa da Revista teve três mil exemplares, é distribuída a nível nacional 
e internacional, para Instituições como Congresso Nacional, Assembleia Legislativa 
de SC, Câmaras Municipais da Grande Florianópolis, Bibliotecas, empresas de 
comunicação, outras fundações, entre outros, e também pode ser consultada na 
modalidade eletrônica na página da Fundação: www.fapeu.org.br. 
 
OUTRAS ATIVIDADES 
 
- Conselho Curador - No dia 29 de setembro, o Conselho Curador da Fundação de 
Amparo à Pesquisa e Extensão Universitária, reuniu-se na sede da Instituição, no 
Campus Universitário da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), em 
Florianópolis, para dar posse aos novos conselheiros da Fundação, com gestão para 
o período de 2016 a 2020, e para eleger o novo Presidente do Conselho. 
 
Os novos membros, efetivos e suplentes, do Conselho Curador foram eleitos no dia 
31 de agosto e passaram a assumir suas novas funções a partir do dia 1º de outubro, 
são eles: Bernadete Limongi, Faruk José Nome Aguilera, Fernando Cabral, Ildemar 
Cassana Decker, Julio César Passos, Lúcia Nazareth Amante, Mário Steindel, Paulo 
Roberto de Jesus e Sidneya Gaspar de Oliveira (membros titulares) e, ainda, Augusto 
Humberto Bruciaplaglia, Evoy Zaniboni Filho e Flávio Lopes Perfeito (membros 
suplentes). 
Também durante a reunião foi eleito o novo Presidente do Conselho Curador, o 
Professor Doutor aposentado Ildemar Cassana Decker, com mandato até 2020. 

http://www.fapeu.org.br/
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- Recicla FAPEU ï Fruto da preocupação da FAPEU com a sustentabilidade e com a 
preservação do meio ambiente, o Projeto Recicla FAPEU teve início em agosto de 
2015. O Projeto foi uma iniciativa dos funcionários, com apoio da Administração, e tem 
por finalidade promover a coleta seletiva de resíduos sólidos produzidos na sede da 
Fundação e o descarte adequado desse material em três categorias: orgânicos (restos 
de alimentos e de jardinagem), recicláveis (papel, plástico, metal, vidro, borracha) e 
rejeitos (que compreende o que não pode ser processado e irá para a destinação final 
providenciada pelo município: papel higiênico, absorventes, trapos, plásticos sujos de 
gordura, entre outros). Além da coleta e descarte adequados, o projeto prevê a 
comercialização de parte do material reciclável (papéis e papelões, principalmente) 
em prol de ações coletivas voltadas aos funcionários da Fundação.  
 

Entre os benefícios previstos do projeto estão o aumento da consciência ambiental; a 

redução do volume do lixo destinado aos lixões ou aterros sanitários; a contribuição 

com a sustentabilidade do meio ambiente; a melhoria da imagem da Fundação pela 

implantação de um modelo de Administração responsável.  

 

Em 2016 foram coletados e destinados adequadamente: 2.820,00 kg de papéis e 
266 kg de papelão.  
 

Com o resultado obtido pela destinação dos materiais recicláveis (papeis e papelões) 
a Fundação realizou uma ação de confraternização para os funcionários (assistir ao 
jogo de estréia da seleção de futebol masculino nas Olimpíadas Rio 2016) com café 
da tarde e adquiriu brindes que foram sorteados no evento de final de ano da FAPEU. 
 
A FAPEU, juntamente com a FEESC, aderiu ao programa municipal de doação de 
mobiliário para limpeza urbana, com a doação de um Ponto de Entrega Voluntária de 
Vidros ï PEV, localizado no Centro de Cultura e Eventos da UFSC. 
 
Lá é possível descartar os seguintes itens com toda a segurança e praticidade: 
garrafas de bebidas, potes de alimentos, frascos de cosméticos, frascos de 
medicamentos, copos e taças de vidros. 
 
O vidro é um material 100% reciclável e a separação na origem facilita a coleta pública, 
evitando danos ao equipamento e acidentes com garis. 
 
Com a doação, a Fundação auxilia a Companhia Melhoramentos da Capital (Comcap) 
a expandir para o bairro Trindade a rede de PEVs de Vidro. 
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Ponto de Entrega Voluntária de Vidros ï PEV (em frente ao Centro de Cultura e Eventos da UFSC). 

 
- Outubro Rosa ï a FAPEU participa anualmente dessa campanha procurando 
conscientizar as mulheres sobre a importância dos cuidados para prevenir o câncer 
de mama. São distribuídos como material de divulgação: folder, cartazes, camisetas, 
bonés, lacinhos, etc., além de instruções sobre como prevenir-se da doença. 
Como parte da campanha de 2016, a FAPEU ofereceu também uma palestra sobre 
os cânceres femininos para as funcionárias da Fundação, com a palestrante da Rede 
Feminina de Combate ao Câncer Célia Pamplona de Queiroz. 
 

O movimento Outubro Rosa é uma campanha que visa promover a conscientização e 

compartilhar informações sobre o câncer de mama e assim, diminuir a mortalidade, 

informando sobre a qualidade dos exames e atendimento e divulgando o direito à 

mamografia e ao tratamento em tempo não superior a 60 dias, contados do 

diagnóstico. 

 

- Novembro Azul (Movember) - é uma campanha de conscientização realizada por 
diversas entidades no mês de novembro, dirigida à sociedade e aos homens sobre a 
importância da prevenção e do diagnóstico precoce do câncer de próstata e outras 
doenças masculinas. 
 
Em 2016 a FAPEU apoiou a causa por meio de cartazes educativos, distribuição de 
la­os e ñbigodesò s²mbolos da campanha e promoveu uma Palestra para os 
funcionários da Fundação proferida pelo médico urologista Dr. Ivan Moritz, cujo tema 
foi ñPreven­«o ¨s Doenças da Próstata e do Sistema Urinárioò. 
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4 PROJETOS 
 
 
4.1 NOVOS PROJETOS 
 

Dentre os novos projetos gerenciados pela FAPEU em 2016 destacaram-se alguns 
como ilustração das diversas áreas de atuação da Fundação.  
 
Tecnologia brasileira participa do pré-sal 
 

 
Laboratório da UFSC desenvolveu trocador de calor compacto com grande eficiência térmica 

 
Trocadores de calor são dispositivos que permitem a transferência de energia térmica 
entre dois ou mais fluidos de temperaturas diferentes. Um exemplo do uso dessa 
tecnologia no cotidiano são os aparelhos de ar condicionado, em que um gás frio, em 
um ciclo fechado, absorve o calor do ar, resfriando o ambiente. Esses equipamentos 
têm inúmeras aplicações, entre elas, na indústria petrolífera, para conseguir melhor 
aproveitamento de energia. Um projeto inovador desenvolvido pela UFSC em parceria 
com a Petrobras, com apoio da Fapeu, criou um trocador de calor compacto para uso 
em plataformas de exploração de petróleo no mar, na camada pré-sal. 
 
Até 2015 havia apenas uma empresa inglesa capaz de fabricar esse equipamento. 
Os trocadores de calor são fabricados na própria Universidade com o uso de um 
processo de soldagem por difusão, que teve patente depositada junto ao Instituto 
Nacional de Propriedade Industrial (INPI). 
 
Apesar de poderem ser utilizados em outras aplicações, foram projetados 
especialmente para o uso nas plataformas brasileiras. A capacidade de suportar altas 
pressões sem entupimentos, os diferencia dos dispositivos similares, reduzindo o 
número de paradas para manutenção. 



 
Relatório Anual - 2016                                                                                                    FAPEU 

 

FAPEU ï Há 40 anosTransformando Ideias em Ações 
  20 
 

A Petrobras adquiriu para a UFSC um forno especial de soldagem por difusão que 
custou 1,2 milhões de euros (aproximadamente R$ 4,4 milhões). 
 
O projeto contou com a participação de alunos de doutorado, mestrado e graduação. 
 
Cooperação internacional para alimentar tilápias 
  

 
       Laboratório da UFSC é o único, no Brasil, a participar da pesquisa que deve durar cinco anos 

 
Uma pesquisa inovadora em desenvolvimento pela Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC) com apoio da Fapeu está avaliando dois aditivos alimentícios para 
tilápias, produzidos a partir de algas e leveduras pela empresa americana de 
biotecnologia Alltech. 
 
A tilápia-do-nilo (Oreochromis niloticus) faz parte do segundo grupo de peixes mais 
produzidos pela aquicultura, conforme a Organização das Nações Unidas para a 
Alimentação e Agricultura (FAO na sigla em inglês). Adaptável a diversas condições 
climáticas, ela está presente nas atividades econômicas de 135 países. Especialistas 
estimam que carpas, bagres e tilápias responderão por 60% da produção aquícola até 
2025, representando papel importante na oferta global de proteína. No Brasil, a espécie 
de origem africana lidera entre os peixes de água doce criados em cativeiro, com 45,4% 
do total, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). A região Sul é 
a maior produtora.  
 
O projeto está sendo executado em Florianópolis no Laboratório de Nutrição de 
Espécies Aquícolas (Labnutri/UFSC), por uma equipe de sete alunos de doutorado e 
três de mestrado. 
 
Pelo contrato firmado entre a UFSC e a Alltech, se houver descobertas que possam 
ser patenteadas ao longo dos cinco anos, a propriedade intelectual será compartilhada 
entre as duas partes. 
 
Em 2015 a aquicultura brasileira produziu 574,1 mil toneladas de pescado, avaliados 
em R$ 4,4 bilhões, segundo o IBGE. Todas as unidades da federação e 2.905 
municípios tiveram atividades de aquicultura. A produção de tilápia atingiu 219,3 mil 
toneladas. 
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Uma solução tecnológica para a atenção básica de saúde 
 

 
Modelo de informatização desenvolvido na UFSC ajuda o SUS a prestar melhores serviços 

 
O e-SUS AB (Atenção Básica) consiste em um novo modelo de informatização para o 
atendimento nas Unidades Básicas de Saúde (UBS). O sistema possibilita a atualização 
permanente das informações estratégicas na área, facilitando assim a gestão integrada 
das políticas públicas. A solução tecnológica é gratuita e já está em uso em quase 100% 
dos municípios brasileiros, com benefícios concretos para a população. 
 
Entre as características da AB estão o alto grau de descentralização e a capilaridade, 
já que esta deve ser a forma preferencial de contato dos usuários com o SUS. A 
diversidade de serviços e a abrangência da cobertura gera uma vasta quantidade de 
informações que, até há pouco tempo, eram fragmentadas. Em 2011, o Ministério da 
Saúde iniciou um projeto para enfrentar esse desafio com o uso de tecnologia e 
inteligência. Coube à UFSC desenvolver todo o modelo de informatização, incluindo 
softwares para as distintas necessidades de atendimento. A Fapeu assumiu a 
responsabilidade de execução do projeto, constituindo uma equipe de profissionais e 
bolsistas coordenados por professores.  
 
A equipe que desenvolve o e-SUS AB conta com 114 pessoas sendo que mais de 70% 
dos colaboradores são acadêmicos da UFSC.  A complexidade da missão exigiu a 
atuação de uma equipe multidisciplinar formada por programadores de software, 
arquitetos de software, analistas de sistemas e de qualidade, designers, e profissionais 
de outras áreas. 
 
O projeto tem grande impacto sobre a qualidade dos serviços de saúde em aspectos 
como a desburocratização, que aumenta o fluxo de atendimento nas unidades, e 
organização do trabalho com a agenda informatizada. 
 
Todos os dados enviados para o Centralizador Nacional são processados e 
disponibilizados na plataforma nacional do Sistema de Informação em Saúde para a 
Atenção Básica (Sisab), com acesso disponível aos gestores das esferas federal, 
estadual e municipal de governo. 
 
Porto Alegre é a primeira capital brasileira a utilizar o prontuário eletrônico do e-SUS AB 
em 100% das unidades municipais do SUS. Entre 2014 e 2015, a prefeitura equipou 141 
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Unidades Básicas de Saúde com 2.000 computadores novos, mil tablets, 200 
impressoras, fibra óptica, rede lógica e sistema wireless. Com investimento de R$ 10 
milhões dos governos federal e estadual, o sistema agilizou os procedimentos, reduziu a 
perda de informações e tem contribuído para aprimorar os processos de gestão.  
Fernando Ritter, Secretário Municipal de Saúde ressalta o fato de o sistema ser público: 
ñA excel°ncia da qualidade do produto mostra que a universidade cumpre o seu papel, 
devolvendo o investimento ¨ sociedadeò. 
 
Uberlândia (MG) compartilha com a capital gaúcha o pioneirismo na adoção do 
prontuário eletrônico. Desde fevereiro de 2014, todas as 70 unidades de saúde da 
cidade mineira contam com conectividade. ñNesse período, a utilização do e-SUS 
AB permitiu que o município economizasse R$ 10 milhões que eram gastos na 
manutenção do sistema anteriorò, relata o coordenador do Centro de Gestão da 
Informação em Saúde, Weder Nunes. Outra vantagem é que ele funciona também 
em computadores antigos, com configurações mínimas e sistema operacional livre. 
Nunes destaca que o município não contratou empresa nem terceirizados para 
implantar o projeto, tendo contado somente com servidores municipais.  
 
Com o e-SUS AB, espera-se aumentar a qualidade das informações tanto para as 
decisões clínicas quanto as de gestão. Os dados do paciente vão estar disponíveis em 
qualquer unidade de saúde que ele vá, no Brasil inteiro, lembrando que o sistema está 
sendo simultaneamente construído e implantado: as adequações e atualizações são 
constantes, gerando novas versões, o que exige esforço concentrado dos profissionais 
de apoio para acompanhar e compreender essas mudanças de forma a dar as 
orientações adequadas.  
 
Apoio aos médicos na luta contra alergias 
 

 
                      Núcleo da UFSC é referência nacional no estudo das reações alérgicas 

 
Alergia é uma resposta imunológica exagerada do organismo a certas substâncias às 
quais o indivíduo é suscetível, tais como camarão, veneno de abelha, látex ou alguns 
medicamentos utilizados em cirurgias. O Nartad ï Núcleo de Avaliação de Reações do 
Tipo Alérgico a Drogas e Outras Substâncias é um núcleo de alta complexidade voltado 
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para o atendimento das demandas de médicos que se deparam com reações alérgicas 
graves, como exemplo o choque anafilático, que provoca dor abdominal, inchaço, 
tontura, suores intensos e dificuldade de respirar, podendo levar à morte se não houver 
atendimento imediato e adequado. Um serviço público de referência nacional que já 
salvou muitas vidas. 
 
O objetivo principal do trabalho do Núcleo não é o atendimento direto à população, e 
sim identificação do mecanismo que provocou as alergias graves ï se imunológico ou 
não ï e dos agentes envolvidos. O relatório dá orientações para que essas 
substâncias não sejam mais utilizadas. A grande importância da avaliação é orientar 
o profissional de saúde sobre o que ele pode ou não fazer, no caso de pacientes que 
já sofreram reação alérgica. 
 
As atividades de extensão universitária do Nartad são apoiadas pela Fapeu desde 
1999. ñNossa proposta é ampliar as atividades e passar a trabalhar também com 
pesquisa, criando uma residência em alergologia a partir de 2018ò, informa o 
coordenador. 
 
A tragédia dos agrotóxicos 
 

 
Brasil é o líder mundial no consumo de venenos na agricultura e laboratório na UFSC estuda 

    a contaminação dos agricultores 

 
Na safra 2013/2014, o Brasil aplicou 1 bilhão de litros de agrotóxicos nas lavouras, 
equivalentes a cinco litros por habitante. Assim, manteve a posição de líder mundial no 
consumo, conquistada em 2008. Dos 50 ingredientes ativos mais utilizados por aqui, 22 
são proibidos em países europeus. Santa Catarina está entre os dez estados onde o 
problema é mais grave. Em 2015, o Centro de Informações Toxicológicas (CITSC) 
registrou atendimentos de intoxicação por agrotóxicos em praticamente 100% dos 
municípios. Foram 668 casos agudos, dos quais um quarto, relacionados a exposição 
ocupacional.  
 



 
Relatório Anual - 2016                                                                                                    FAPEU 

 

FAPEU ï Há 40 anosTransformando Ideias em Ações 
  24 
 

Um projeto da UFSC apoiado pela Fapeu viabilizou a instalação de um laboratório 
especializado no atendimento desse público, em articulação com a rede do Sistema 
Único de Saúde (SUS). Com mais de um milhão de reais em investimentos recebidos 
desde 2012, o Setor de Toxicologia da Divisão de Análises Clínicas do Hospital 
Universitário (HU) está hoje equipado com tecnologia de ponta para avaliar a exposição 
aos agrotóxicos em agricultores do estado. A instalação teve como parceiros o 
Ministério Público do Trabalho de Santa Catarina, a Secretaria de Estado da Saúde, a 
Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação de SC (Fapesc) e a Associação Amigos 
do HU. 
 
O laboratório dá suporte não somente ao diagnóstico dos pacientes do SUS, como 
também abre um novo campo de pesquisa no Hospital, aprimorando a formação 
acadêmica na área. Outras fontes de intoxicação frequente em Santa Catarina são as 
substâncias químicas utilizadas nos processos industriais, como solventes de colas 
em fábricas de calçados, tintas, plásticos, chumbo, cobre, mercúrio e cianeto. Em 
torno de 300 mil substâncias químicas podem oferecer riscos à saúde nos locais de 
trabalho e isso faz com que o monitoramento dos trabalhadores se torne 
imprescindível. 
 
A equipe do Setor de Toxicologia do HU conta com nove pessoas: uma professora 
supervisora, um bioquímico, três bolsistas de graduação, dois acadêmicos voluntários 
e outros dois com trabalhos de conclusão de curso relacionados ao tema.  
 
Estratégias para manter os jovens no campo 
 

 
Oficinas difundem conhecimentos que visam a emancipação digital dos agricultores 

 
Nas regiões rurais dos três estados sulistas, a agricultura familiar é a principal fonte de 
renda, porém há carência de estratégias que possibilitem a permanência dos jovens 
nas unidades produtoras. Um projeto executado entre janeiro de 2014 e janeiro de 2016 
pela Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) buscou suprir em parte essa lacuna 
ao promover a emancipação digital de 120 jovens agricultores de unidades produtoras 
familiares da região Sul. 
De início, as oficinas abordaram informática básica e, em seguida, os conteúdos foram 
direcionados às necessidades específicas em cada estado. No Paraná, o curso focou 










































































